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    Jesus lhe disse: “Siga-me...”


    MATEUS 8.22

  


  
    Uma palavra inicial


    A jornada da vida não tem sido fácil, não é?


    O terreno é pedregoso, íngreme, difícil. No meio do caminho há pedras de sofrimento, precipícios de dor, rios bravios de medo e ansiedade, montanhas de dúvida e incerteza, vales de solidão, avalanches de perda e traição, perigosas florestas de luto e tristeza.


    Mas, apesar das dificuldades, você precisa ir em frente.


    A jornada é árdua. Não seria ótimo ter alguém que o guiasse pelo caminho, sustentasse nas pedras, ajudasse a transpor os precipícios e a atravessar rios, escorasse nas montanhas, acompanhasse nos vales, protegesse nas avalanches e escoltasse nas florestas? Um companheiro capaz. Braço forte e ombro amigo. Habilitado a enxugar suas lágrimas e a abraçá-lo nas horas de impotência e abatimento. Alguém que o faça repousar em verdes pastagens e que o conduza a águas tranquilas. Que lhe restaure o vigor e o guie nas veredas da justiça. Um companheiro que, mesmo quando você andar por um vale de trevas e morte, o faça sentir-se seguro, sem temer perigo algum, por saber que ele está a seu lado e o protege. Um companheiro cuja bondade e fidelidade o acompanhem todos os dias da sua vida.


    Felizmente, esse companheiro de jornada existe.


    Seu nome é Jesus.


    Nascido em um estábulo, educado nas artes da carpintaria, preparado pelo Espírito de Deus, esse homem atuou publicamente por somente três anos, menos que a duração de um curso universitário, metade do tempo que alguém precisa para se tornar médico no Brasil. Mas pelo que fez nesses três anos, nesse pouquíssimo espaço de tempo, Jesus de Nazaré alterou o curso da História. Levou ao surgimento de uma civilização. Revolucionou a trajetória da humanidade, transformando bilhões de vidas.


    Imagine o que significa ter esse homem como companheiro na jornada da sua vida. Em especial, porque ele não foi apenas um homem. Foi, e ainda é, muito mais do que isso, como você verá neste livro.


    Existem duas formas de enfrentar a jornada da vida: com Cristo ou sem Cristo. É possível, sim, optar por uma viagem solitária, sem Jesus. Mas, nesse caso, você dependerá somente de si, com todas as limitações, dificuldades, falhas e imperfeições que todos nós temos. É uma escolha arriscada.


    Mas há os que prosseguem na jornada com Cristo. E, com ele ao seu lado, cada acidente geográfico da vida se torna muito menos perigoso, e você tem muito mais forças para ir em frente e superar cada desafio.


    E essa diferença... faz toda diferença.


    Além disso, ter Cristo na jornada proporciona uma vantagem extraordinária a quem o tem como companheiro. O que está além do horizonte é um mistério. Nenhum de nós sabe exatamente onde a viagem termina.


    Mas Jesus sabe.


    Ele conhece o itinerário, está ciente de todas as rotas e tem como superar cada barreira: ter Cristo na jornada é contar com a certeza de chegar ao fim em segurança. Mais do que isso. É saber onde fica o fim, pois Cristo é o caminho (Jo 14.6).


    Este livro tem como objetivo transmitir mensagens de esperança e edificação, paz e segurança, alegria e transformação. Elas foram escritas com o intuito de revelar aquilo que a Bíblia afirma ser o sentido da vida e de apontar o caminho bíblico para viver uma vida que faça sentido.


    Na jornada com Cristo expõe verdades teológicas profundas numa linguagem simples e em estilo extremamente acessível a qualquer pessoa. Assim, você chegará ao fim da leitura tendo desfrutado de um duplo benefício: 1) conhecer de modo bastante fácil as doutrinas fundamentais da fé cristã; e 2) descobrir como vivenciá-las em seu dia a dia, de modo a colher frutos cotidianos, emocionais e espirituais.


    Este livro, enfim, lhe apresenta o caminho da paz e da vida eterna que só se encontra em Cristo. Peço a Deus que derrame graça sobre você a cada página, e que chegue ao final da leitura não apenas compreendendo melhor a Cristo e as bênçãos que só ele pode dar, mas pronto a formar uma aliança de vida eterna com ele.


    Que esta leitura lhe dê mais conhecimento, paz e alegria e conduza você ao destino certo, vivendo cada dia... na jornada com Cristo.

  


  
    Primeiros passos

  


  
    O prêmio


    Os nossos sofrimentos leves e momentâneos estão produzindo para nós uma glória eterna que pesa mais do que todos eles.


    PAULO DE TARSO


    A jornada daquele homem começou de modo nada agradável.


    Esqueça o ambiente bonitinho e angelical que você costuma ver nos presépios ou nos filmes sobre o Natal. Você já visitou o estábulo de um hotel-fazenda? Já viu como é o local onde os cavalos e as vacas ficam abrigados? Se já teve essa experiência, puxe pela memória e tente se lembrar dos cheiros, dos insetos, do que havia pelo chão. Agora você começa a ter uma percepção real de como foram os primeiros momentos de vida daquele bebê, o início de sua jornada na terra.


    O ar que pela primeira vez entrou nos pulmões daquele recém-nascido foi o do interior de um estábulo. Sua maternidade não foi uma clínica limpinha, cheirosa e desinfetada, mas um ambiente insalubre que reunia uma mescla de odores de animais, de estrume e de urina. Quem sabe as moscas, que costumam infestar esses ambientes, tenham pousado nos bracinhos e no rosto do bebê, passeado por seus lábios, incomodado sua mãe. Carrapatos fatalmente andavam por ali. Talvez pulgas ou pombos, que muitas vezes se abrigam nas reentrâncias do teto.


    O recém-nascido tampouco foi deitado num bercinho fofo e cheio de bichinhos de pelúcia e móbiles. Sua primeira cama foi um cocho, um comedouro, objeto rústico e sem glamour em que vacas, cavalos, jumentos, bodes e outros animais deixam saliva e muco nasal ao mastigar o alimento. Sim, o bebê não foi deitado em um berço de ouro e cetim, mas, provavelmente, ficou cercado de baba de animais. Acredite, não é o tipo de local em que você gostaria de deitar seu filhinho após o nascimento.


    A jornada daquele menino prosseguiu. Perseguido pela maldade humana, ele teve de fugir para o distante Egito. Como terá sido a viagem, por centenas de quilômetros, para aquele menininho? Confortável? Pense em quando você viaja com seus filhos e eles, mesmo acomodados no conforto do ar condicionado do carro, com seus bancos macios, começam logo a perguntar, entediados: “Já estamos chegando? Falta muito? E agora, já estamos chegando?”. José e Maria levaram seu filhinho, ida e volta, por caminhos áridos no lombo de um animal. Dura, a jornada.


    O tempo passou e o menino cresceu dentro da carpintaria de seu pai. Ali, aprendeu e se dedicou ao trabalho braçal, entre serragem, pó de madeira, pregos, cravos e farpas. Com dignidade, sim, mas numa vida que exigia esforço, suor e muitas horas de dedicação física e mental. Dureza.


    Adulto, sua jornada mudou radicalmente de rumo. Saiu do anonimato, expôs-se à sociedade, tornou-se alvo de desconfiança, calúnias e inveja. Sua vida consistia em percorrer longas distâncias, encontrando pessoas de todos os tipos, muitas delas hostis e que pagaram seu amor transbordante com ódio assassino. Também conviveu, por opção, com a escória da sociedade de então: prostitutas, leprosos, ladrões, hipócritas, corruptos. Não, aquele homem não viveu cercado pelos perfumados e bem-nascidos, paparicado pelos chiques e famosos; ele conviveu com os indesejáveis, os doentes, os imundos.


    Você já conseguiu perceber como a jornada de vida daquele homem foi difícil? Foi árdua. Não houve moleza. Tampouco terminou de forma pomposa, luxuosa ou bonita: o inocente foi preso como um criminoso, ofendido, esbofeteado, humilhado, cuspido, xingado, caluniado, açoitado, torturado. Crucificado. Morto.


    Sua jornada foi pedregosa, do estábulo à cruz.


    Mas há um detalhe fundamental.


    Repare no que dizem as Escrituras: “E agora, Pai, glorifica-me junto a ti, com a glória que eu tinha contigo antes que o mundo existisse” (Jo 17.5). “Estêvão, cheio do Espírito Santo, levantou os olhos para o céu e viu a glória de Deus, e Jesus em pé, à direita de Deus” (At 7.55). “Não devia o Cristo sofrer estas coisas, para entrar na sua glória?” (Lc 24.26).


    Consegue identificar o que houve na jornada do Cristo antes do estábulo e depois da cruz?


    Glória.


    A vida não é fácil. Não é limpinha, desinfetada, impecável. Viver traz consigo a certeza de, em muitos momentos, ter de enfrentar dor, tristeza, decepção, luto, doença, rejeição, mágoa — a sujeira e a dificuldade da caminhada. Todos passaremos por isso. Você pode estar passando por isso neste momento.


    Mas existe uma diferença entre quem enfrenta a jornada da vida com Cristo ou sem Cristo. Para quem está na jornada com Cristo existe esta certeza: depois das muitas e dolorosas dificuldades, o que está à sua espera é... glória.


    Glória eterna.

  


  
    O sentido da vida


    Não viemos ao teatro deste mundo por outro motivo que seja senão o fato de compreender o admirável poder, a perfeição e a sabedoria do maravilhoso criador de todas as coisas, pois isso é possível à medida que contemplamos a forma do universo e todos os atos e obras de Deus.


    JEAN BODIN


    Há alguns anos viajei com um grupo de casais amigos para Campos do Jordão, onde decidimos passar o Carnaval juntos. Os homens levaram consigo um jogo eletrônico de futebol que estava na moda e, pelo que logo vi, causava frisson no grupo. Todos os rapazes eram profundos conhecedores dos controles, das estratégias e dos macetes da disputa, enquanto eu, que não sou muito adepto dos video games, boiava completamente. Por isso, enquanto eles vibravam, gritavam e se divertiam jogando partidas de futebol na tela da televisão, eu tentava compreender, sem muito sucesso, como se jogava aquilo.


    Claro que, como pessoas educadas que são, chegou um momento em que, apesar da minha relutância, meus colegas me ofereceram um dos joysticks, para que eu também participasse com eles. E, assim, me vi, completamente ignorante, controlando onze jogadores virtuais contra um amigo viciado naquele jogo, que parecia controlar mil jogadores ao mesmo tempo.


    Foi um massacre vergonhoso.


    Não me lembro exatamente qual foi o placar, mas deve ter sido algo como 22 a zero ou qualquer humilhação parecida. Pois, enquanto meu amigo sabia tudo o que era preciso saber para dominar a bola, eu, embora estivesse jogando, não sabia as normas que regiam o funcionamento do jogo. Tentava chutar a bola para a frente e ela saía pela lateral. Apertava o botão de defesa mas meu goleiro ficava parado. Virava o controle para a direita e meus jogadores iam para a esquerda. Tocava para meu atacante no meio de campo e fazia gol contra. Foi ridículo, acredite.


    Saí do quarto em que eles estavam com a firme convicção de que, como jogador de futebol eletrônico, sou uma ameba. Eu estava jogando, mas minha ignorância sobre como o jogo funcionava prejudicou profundamente o meu desempenho.


    Essa experiência me mostrou claramente que existe uma grande diferença entre participar de algo conhecendo as “regras do jogo” e desconhecendo-as por completo. E isso vale para qualquer coisa, de video games à vida.
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